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PARALISAÇÃO NACIONAL 
SEGUNDA-FEIRA, DIA 10

Segunda-feira estaremos em greve! Aproveite o dia de hoje para molhar as plantinhas, pe-
gar documentos pessoais, remédios, radiografia do dente, e resolver outras pendências, 
pois no dia 10 de maio a Eletronorte vai parar.

O
s trabalhadores e trabalhadoras da Eletronor-
te realizaram, no último dia 5, quarta-feira, as-
sembléias na sede e em todas as regionais, 
para deliberarem sobre três importantíssimos 

assuntos: 

1.	Paralisação Nacional de 24h no dia 10 por me-
lhorias no PCR

2.	Indicativo de Paralisação de 48h, dias 24 e 25, 
por avanço no ACT

3.	Deliberação sobre melhoria da PLR

Todas as regionais, juntamente com a sede, aprova-
ram todos os pontos em questão.

As assembleias, representativas como foram, e ten-
do aprovado o calendário de luta com ampla maioria, 
é um sinal inequívoco de que os trabalhadores e traba-
lhadoras da Eletronorte são fortemente contra um PCR 
que não respeite o dispositivo legal da promoção por an-
tiguidade (que só tem sentido se for automática) e não 
contemple uma verdadeira harmonização salarial prévia 
(que não houve na Eletronorte, embora tenha ocorrido 
nas outras empresas).

Portanto, trabalhadores e trabalhadoras, vamos todos, 
mobilizados no dia 10, segunda-feira, mostrar às direto-
rias da Eletronorte e Eletrobras que nós queremos um 
PCR unificado bem melhor.

AGENDA DE LUTA
10/05 –	Paralisação Na-
cional de 24h por me-
lhoria no PCR
13/05 –	Negociação do 
PCR (Rio de Janeiro)
18/05 –	Preparação do 
CNE para a negocia-
ção do ACT (Brasília)
18/05 –	Ações inst itu-
cionais em Brasília jun-

to aos Parlamentares 
19/05 –	2ª Rodada de 
Negoc iação do ACT 
(Brasília)
20/05 –	Ava l iação  da 
negociação (Brasília)
24 e 25/05 – Indicati-
vo de paralisação, ca-
so não haja avanço no 
ACT

No ato público do dia 27 de abril, em frente ao Minis-
tério do Planejamento / DEST, o Sindinorte entregou 
uma Carta Aberta ao Governo, cobrando as melho-
rias do PCR. Ficou muito claro aos representantes 
do governo que a categoria não aceita as intromis-
sões do DEST nas negociações com a Empresa.

Muitos trabalhadores têm ligado para o Sindi-
cato reclamando do valor recebido. De fato, os 
valores da PLR não podem ser menores que os 
do ano passado. O STIU-DF encaminhou as re-
clamações à Empresa, e aguarda explicações.
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